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I - PROGRAMA

Módulo I – Aspectos Gerais 
Estado de Direito: conceito e princípios fundamentais.

Módulo II – De onde viemos? História e Teoria
O Rule of Law britânico. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O Rule of Law americano. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O Rechtstaat. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O État de Droit. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios. 
Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito. Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito: a separação de poderes, declarações de direitos. O constitucionalismo. O Estado constitucional de direito. 

Módulo III – Onde estamos? 
O Estado democrático de direito. Uma introdução.  

Módulo IV - Para onde vamos? 
Desafios do Estado de Direito nas primeiras décadas do séc. XXI 



II – OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA E DO CURSO

Esta disciplina visa a oferecer noções sobre a Teoria do Estado de Direito, a partir de suas matrizes clássicas, sob perspectiva histórica e jurídica. O objetivo é identificar os princípios fundamentais, as instituições e a teoria jurídica do Estado de Direito, sem dispensar a análise das condições políticas, sociais e históricas que favoreceram sua afirmação como fórmula universalmente adotada para controle e limitação do poder estatal. 
Neste sentido, será feita análise e sistematização de doutrina relativa às experiências históricas do Estado de Direito e de suas principais instituições, visando identificar suas contribuições e desdobramentos no direito pátrio e no direito internacional, bem como problematizar o estágio atual do Estado de Direito no Brasil. 


III – METODOLOGIA

O curso será ministrado de acordo com o programa e bibliografia anexos, desenvolvendo-se por meio de aulas participativas e avaliação continuada. Inclui leitura de textos clássicos, jurisprudência e doutrinas jurídicas contemporâneas, apresentação de resenhas críticas e trabalho escrito semestral. 


IV – RESENHAS CRÍTICAS

Visam estimular as capacidades de análise, interpretação, compreensão e crítica dos alunos. Os textos encontram-se previamente indicados no programa.
As resenhas deverão ser inseridas no sistema Moodle. 
Informações adicionais serão fornecidas aos alunos, via sistema Moodle, se necessário. 

V- TRABALHO SEMESTRAL
O trabalho escrito semestral versará sobre a obra abaixo indicada e deverá abordar os seguintes tópicos: 
a) Informações sobre o autor e o contexto em que a obra foi escrita. 
b) Do que se trata?
c) Qual o objetivo da obra?
d) Quanto ao problema abordado:   Qual a dificuldade a ser resolvida?
e) Quanto à tese apresentada:  O que o autor quer demonstrar?
f) Quanto ao raciocínio desenvolvido: Como o autor demonstra sua tese?
g) Opinião, conclusão (apreciação crítica final do aluno).
Número máximo de páginas: 15. 

AGAMBEN, Giorgio. Estado de Exceção. São Paulo: Boitempo. 2004.  



V-  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados por meio de: 
a) Participação  - 30% (Pontualidade, frequência, escuta ativa, respeito à fala dos colegas, contribuições construtivas, etc.)  
b) Apresentação de resenhas críticas – 40%
c) Trabalho escrito semestral – 30%



VI -  HABILIDADES  E  COMPETÊNCIAS  TRABALHADAS  NAS  ATIVIDADES DA DISCIPLINA
· Aplicar  conceitos  jurídicos  na  vida prática  cotidiana  e na  profissão
· Desenvolver  a  leitura  e  a  consciência  crítica  
· Estimular  a  criatividade  
· Desenvolver  a  pró atividade
· Promover  a  integração  entre  os  alunos  da  classe  
· Estimular  a  pesquisa  científica  
· Incentivar  as  expressões  escrita  e  oral  
· Dominar  o  conteúdo  programático  
· Sistematizar  e  organizar  ideias  
· Propor  soluções  para  os  problemas  concretos  
· Estimular  a  realização  de  atividades  extracurriculares 
· Utilizar  recursos  tecnológicos 



VI - CRONOGRAMA DAS AULAS


MÓDULO I – ASPECTOS GERAIS 
6/8 - I Aula – Apresentação da disciplina e do curso (dinâmica com monitores).
O que é o Estado de Direito?
Divisão dos grupos, explicação da dinâmica e das avaliações. 

Leitura Obrigatória: 
RANIERI, Nina – Teoria do Estado: Do Estado de Direito ao Estado Democrático de Direito – São Paulo:Manole, Parte II, Capítulo 13. 

	Atividade preparatória para a aula de 13/08:
1- Assistir o filme:  A ONDA (Die Welle).   
https://www.youtube.com/watch?v=QBKEi8qamKM
2- Leitura de prévia de:
 DÍAZ, Elias.  Estado de Derecho y Sociedad Democratica.  Madrid:Taurus. 8ª. Ed. 4ª. Reimpression. 1981. Capitulo II.
            


 
13/8- II Aula 
 O que não é Estado de Direito? Aula teórica e grupos
Leitura Obrigatória: 
DÍAZ, Elias.  Estado de Derecho y Sociedad Democratica.  Madrid:Taurus. 8ª. Ed. 4ª. Reimpression. 1981. Capitulo II.
	Atividade preparatória para a aula de 20/08:
Leitura prévia de:
RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, itens 1 e 2. Capítulo 15, item 1. 





MÓDULO II – De onde viemos? 
20/08 – III Aula
Antecedentes do Estado de Direito. Aula teórica e grupos
O Rule of Law britânico. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. A Magna Carta. O Habeas Corpus Act. Atuais desafios. O Human Rights Act. 
Leitura Obrigatória:  
RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, itens 1 e 2. Capítulo 15, item 1. 
Leitura Complementar: SANTORO, Emilio - Rule of law e “liberdade dos ingleses”. A interpretação de Albert Venn Dicey. In ZOLO, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp. 201/263. 
	Atividades preparatórias para a aula de 27/08:
1- Leitura prévia de:
RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, item 3. Capítulo 15, item 2.  
2- Resenha crítica do caso:
 Marbury X Madison 
https://supreme.justia.com/cases/federal/us/5/137/case.html



27/08 – IV Aula – O Estado de Direito institucionalizado Aula teórica e grupos
O Rule of Law americano. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios. 
Leitura Obrigatória: RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, item 3. Capítulo 15, item 2.  
Leitura Complementar:  CASALINI, Brunella Casalini – Soberania popular, governo de leis e governo dos juízes nos Estados Unidos da América, in  ZOLO, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp. 264/307. 

	Atividade preparatória para a aula de 10/09
Leitura prévia de:
RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, item 4.




10/09 – V Aula 
O Rechtstaat. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios.
Leitura Obrigatória: RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, item 4.
SCHIMITT, Carl – Teologia Política. Belo Horizonte:Del Rey, 2006, pp. 7 a 33. 
Leitura Complementar:  BONGIOVANI, Giorgio – Estado de Direito e justiça constitucional. Hans Kelsen e a Constituição austríaca de 1920, in  ZOLO, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp.379/416.
PORTO MACEDO JR. – Carl Schmitt e a Fundamentação do Direito. São Paulo:Max Limonad, 2001, pp. 39 a 80. 

	Atividade preparatória para a aula de 17/09
Leitura prévia de:
RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, itens 5 e 6. 





17/9- VI Aula  
O État de Droit. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios.
Leitura Obrigatória:  RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14, itens 5 e 6. 
Leitura Complementar: LAQUIÈZE, Alain -  État de droit e soberania nacional da França, in  ZOLO, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp.338/378.

	Atividade preparatória para a aula de 24/9
Elaborar resenha crítica do texto: ALVES, Angela Limongi Alvarenga. Teoria e prática do Estado de Direito no Brasil e na França: compreensões possíveis acerca do princípio da soberania. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2016.



24/9 - VII Aula 
Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito: a separação de poderes, declarações de direitos, o constitucionalismo. O Estado Constitucional de Direito. 
Leitura Obrigatória:  RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 16.

Módulo III – Onde estamos? 
01/10 – VIII Aula 
O sentido do Estado de Direito se banalizou no Brasil, hoje?  
	Atividade preparatória para a aula de 17/09
Leitura prévia de:  RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 18.




08/10 – IX Aula
O Estado Democrático de Direito: uma introdução.  
Leitura Obrigatória:  RANIERI, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 18. 
Atividade preparatória para a aula de 15/10: Dra. Ana Rita


15/10 – X Aula
 Atividade externa  - Tribunal de Justiça de São Paulo. Audiências do Grupo de Apoio às Ordens Judiciais de Reintegração de Posse  - Gaorp.  (A CONFIRMAR) 

22/10- XI Aula
Resolução de problema. 
Preparação para a aula de 12/11: elaborar “roteiro” de pesquisa, contendo as seguintes perguntas e respostas: 
. O que pesquisar?
	. Por que pesquisar?
	. Como pesquisar?

Módulo IV – Para onde vamos?  
29/10 – XII Aula
Desafios do Estado de Direito Contemporâneo.
O Estado de Direito e a Sociedade informacional 
Material de apoio: Quais os riscos de regulamentar as redes sociais? In: Diálogo na Web. Fundação Fernando Henrique Cardoso. Debatedores: Eugênio Bucci, Ronaldo Macedo e Jacqueline de Souza Abreu. 25/06/2018.
http://fundacaofhc.org.br/iniciativas/dialogo-na-web/fake-news-quais-os-riscos-de-regulamentar-as-redes-sociais

Eleições 2018: A influência e o impacto das redes sociais. In: Diálogo na Web. Fundação Fernando Henrique Cardoso. Debatedores: Cristina Tardáguila e Pedro Doria. 27/03/2018,
http://fundacaofhc.org.br/iniciativas/dialogo-na-web/eleicoes-2018-a-influencia-e-o-impacto-das-redes-sociais

05/11- XIII Aula 
Estado de Direito, segurança e terrorismo
Leitura Obrigatória: HORBACH, Carlos – O Poder Executivo na Democracia Contemporânea: Liberdade em tempos de crise. In: HORBACH, Carlos et allie. Direito Constitucional, Estado de Direito e Democracia. Homenagem ao Prof. Manoel Gonçalves Ferreira Filho. São Paulo, Quartier Latin do Brasil, 2011, pp. 121.   
Leitura Complementar: Castells, Manuel. Terrorismo global: a política do medo “in” Ruptura: a crise da democracia liberal. Rio de Janeiro: Zahar. pp. 29-38.

12/11- XIV Aula 
Encerramento do curso
Auto avaliação 
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